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RESUMO
Este trabalho teve como objetivo avaliar a resistência adesiva de restaurações de resina composta, mediante a remoção ou
não do colágeno dentinário. Para tanto, foram utilizados 24 dentes bovinos, embutidos em resina acrílica e desgastados até
se obter um remanescente de 2mm de dentina. Delimitou-se a área da adesão em 3mm de diâmetro. As amostras foram
divididas em 2 grupos: G1 (controle): foi aplicado o sistema adesivo autocondicionante Adper Prompt L-Pop (3M ESPE),
seguindo as recomendações do fabricante, e procedida a restauração com a resina Z100 (3M) pela técnica incremental, em
matriz metálica e sobre a área preparada; G2 (teste): realização de condicionamento com ácido fosfórico 37% por 15s,
lavagem, secagem, aplicação de hipoclorito de sódio (NaOCl) 10% por 60s, lavagem, secagem, aplicação do sistema adesivo
autocondicionante e realização da restauração, como descrito anteriormente. Os espécimes foram imersos em água destilada
e mantidos em estufa bacteriológica a 37oC por 7 dias, e então submetidos ao teste de cisalhamento em uma máquina de
ensaio universal EMIC (velocidade de 0,5mm/min). Após análise estatística (ANOVA e teste T), os valores médios
encontrados foram: G1=8,32±2,28 MPa e G2=5,76±2,48MPa (p<0,05). Concluiu-se que a remoção do colágeno diminuiu
significativamente a resistência adesiva para o sistema adesivo empregado.
Palavras-chave: Adesão, Dentina, Desproteinização, Hipoclorito de sódio.
ABSTRACT
The aim of  this study was to evaluate the adhesive resistence in composite resin restaurations under the variables collagen
removal of  the dentin or not. For this, 24 bovine teeth were fixed in acrylic resin. The occlusal surface was abraded to a
2mm width with a mechanic lathe. A 3mm hole in the center of  each tooth was marked off  using contact paper. The
specimens were assigned in two groups:  G1- was applied Adper Prompt L-Pop (3M ESPE), according to manufacturer
instructions and a  resin composite cone (Z100, 3M) was built into the delimited area; G2- acid etching for 1 second, rinsed,
dried, applied NaOCl 10% for 60s, rinsed, dried and restored with Z100 composite resin (3M). The specimens were stored
in distillate water for 7 days in 37oC.  The shear bond strength test was accomplished on the EMIC universal test machine
at a cross-head speed of  0,5mm/min. After statistical analysis (ANOVA, T test) the data were (MPa): G1=8,32 ± 2,28 e
G2=5,76 ± 2,48  (p<0,05). It was concluded that the collagen removal reduced significantly the adhesive resistence for the
adhesive system applied.
Keywords: Dentin Bonding, Deproteinization, Sodium Hypochlorite.
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INTRODUÇÃO
O condicionamento ácido da dentina pode
levar a variações na resistência  adesiva, em decor-
rência da sensibilidade técnica. A secagem da
dentina é um ponto sensível desta técnica, uma
vez que, quando em excesso, promove o colapso
das fibras colágenas, dificultando a penetração do
adesivo e, conseqüentemente, a formação da ca-
mada híbrida. Por outro lado, quando a umidade
está em excesso, não há uma satisfatória hibri-
dização, desta maneira, torna-se complicada a
determinação exata da umidade dentinária para a
ocorrência de uma adesão satisfatória15.
A penetração incompleta do adesivo na
dentina desmineralizada pode propiciar a forma-
ção de porosidades na camada híbrida (nano-
infiltração), deixando colágeno exposto e
desprotegido na interface adesivo-dentina 12.
Os sistemas que diminuem passos operatóri-
os, como os autocondicionantes, tornaram a téc-
nica adesiva menos sensível, diminuindo as possi-
bilidades de erros, como o excessivo
condicionamento ácido ou o ressecamento da
dentina, evitando-se falhas na adesão19.
Alguns autores relataram que o colágeno
dentinário não contribui com a resistência adesiva,
interferindo muitas vezes com os mecanismos de
adesão. Isto ocorre após o condicionamento áci-
do, que fragiliza as estruturas das fibras
colágenas3,18,8. A remoção das fibras colágenas não
suportadas pode trazer um efeito benéfico na di-
fusão dos adesivos através da dentina, devido à
maior permeabilidade do substrato3.
O hipoclorito de sódio tem sido empregado
na dentina como agente desproteinizante, sendo
conhecido como agente proteolítico não específi-
co, capaz de remover o material orgânico4, como
íons de magnésio e carbono11. Vários autores es-
tudaram a concentração do hipoclorito de sódio
na permeabilidade dentinária e resistência adesi-
va17,7. Dependendo da metodologia utilizada, as-
sim como da composição do sistema adesivo (pH,
tipo e quantidade de solvente), a resistência ade-
siva pode aumentar ou diminuir mediante a apli-
cação do hipoclorito de sódio1. Maiores índices de
resistência adesiva são obtidos quando aplica-se o
hipoclorito de sódio com concentração em torno
de 10% por 60s7.
Diante da capacidade de dissolução das fibras
colágenas pelo hipoclorito de sódio, torna-se ne-
cessária a investigação da resistência adesiva de
sistemas autocondicionantes quando associados a
este tratamento dentinário.
Para tanto, este trabalho teve por objetivo
avaliar a resistência adesiva de restaurações de
resina composta, mediante a remoção ou não do
colágeno dentinário e aplicação de um adesivo
autocondicionante.
MATERIAL E MÉTODOS
Neste trabalho foram utilizados 24 dentes bo-
vinos extraídos, que foram limpos e armazenados
em água destilada em freezer a -18°C por 7 dias.
Em todos os dentes foi realizada uma abertu-
ra lingual com ponta diamantada esférica, a fim de
permitir uma futura medição da dentina com
espessímetro, após o embutimento e desgaste.
Os dentes foram embutidos em resina acrílica
com auxílio de uma matriz de silicona de modo a
deixar a face vestibular paralela ao plano horizon-
tal. As faces vestibulares de todas as amostras fo-
ram desgastadas com um recortador de gesso, até
a remoção total do esmalte, na região da junção
amelo-cementária. As superfícies dentinárias foram
expostas por lixas d’água de granulação crescente
de 400 a 800, em politriz, até que a dentina rema-
nescente apresentasse espessura de 2mm, que foi
conferida com espessímetro (Figura 1-A).
Padronizou-se a área de trabalho em dentina
fixando-se uma fita seladora (3M do Brasil) perfu-
rada, com diâmetro de 3mm (Figura 1-B). As
amostras foram divididas aleatoriamente em 2 gru-
pos com 12 dentes cada: grupo 1 (controle) e gru-
po 2 (teste), que foi submetido à desproteinização.
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Os espécimes do grupo 1 (controle) foram
submetidos à aplicação do adesivo autocondicio-
nante Adper Prompt L-Pop (3M), seguindo as
recomendações do fabricante (Figuras 2 e 3), após
o qual foram confeccionados cilindros de resina
composta Z100 cor C2 (3M), em matriz metálica
e sobre a área preparada, com as seguintes dimen-
sões: 3 mm de diâmetro e 5mm de altura, pela
técnica incremental em 2 camadas, acompanhada
de fotopolimerização de 40 segundos cada (Figura
4). Nos espécimes do grupo 2 (teste) realizou-se
o condicionamento com ácido fosfórico 37% por
15s, seguido de lavagem por 10s, secagem, aplica-
ção de hipoclorito de sódio (NaOCl) 10% por
60s, lavagem por 10s, secagem (Figura 5),
autocondicionamento - Adper Prompt L-Pop (3M
ESPE, St. Paul, MN, USA) Figura 3, e confecção
dos cilindros de resina composta, como descrito
anteriormente (Figura 4). Os espécimes foram
imersos em água destilada e mantidos em estufa
bacteriológica a 37oC por 7 dias.
O teste de cisalhamento foi executado com
uma máquina de ensaio universal EMIC, a uma
FIGURA 1: A – Embutimento em resina acrílica; B – Deli-
mitação da área de adesão.
FIGURA 2: Preparo do adesivo autocondicionante.
FIGURA 3: Grupos 1 e 2 - A – Aplicação do adesivo (15
seg.), duas camadas; B – Fotopolimerização (10 seg.).
FIGURA 4: Grupos 1 e 2 – A – Posicionamento da matriz;
B – Confecção dos cilindros de resina.
FIGURA 5: Grupo 2 (submetido à desproteinização) – A
– Condicionamento com ácido fosfórico 37% (15 seg.); B
– Aplicação do hipoclorito de sódio a 10% (60 seg.).
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velocidade de 0,5mm/min e célula de carga de
100Kgf (Figura 6).
tigado desde os anos 50, quando Buonocore pro-
pôs o condicionamento ácido do esmalte dental.
O conhecimento mais aprofundado da estru-
tura dentinária permitiu que a adesão à dentina
também fosse explorada, dentro de suas limita-
ções, pois este tecido difere do esmalte tanto em
sua composição, quanto morfologicamente, apre-
sentando-se como um tecido mais úmido. Assim,
diversas formas de tratamento da dentina têm
sido pesquisadas, com intuito de se conseguir
resultados cada vez melhores no que diz respeito
às propriedades adesivas.
O substrato dentinário é costituído por uma
fase orgânica e outra inorgânica. A porção orgâ-
nica é representada pelas fibras colágenas que
podem ser degradadas por enzimas proteolíticas
no caso de infiltração marginal. Esse processo de
degradação hidrolítica é mais comumente obser-
vado quando se utiliza o condicionamento ácido
prévio, do que quando se aplica o primer
autocondicionante, pois o condicionamento com
o ácido fosfórico 35% consegue desmineralizar
uma espessura de dentina maior do que o adesivo
é capaz de penetrar 14.
No caso dos adesivos autocondicionantes a
smear layer não é removida e sim modificada e a
dentina desmineralizada corresponde, em profun-
didade, às fibras colágenas que são permeadas
pelo adesivo. Desta forma, realizou-se o tratamen-
to da superfície dentinária com ácido forte, o
ácido fosfórico a 37%, para que a despro-
FIGURA 6: Grupos 1 e 2 – Teste de cisalhamento.
RESULTADOS
Após análise estatística (ANOVA e teste T),
os valores médios encontrados foram: G1=8,32 ±
2,28 MPa e G2=5,76 ± 2,48MPa (p<0,05).
Os valores mínimo, máximo e média obtidos
para os grupos quanto à resistência adesiva e o
desvio padrão estão expressos, respectivamente,
nos Gráficos 1 e 2.
DISCUSSÃO
O processo de união entre os materiais res-
tauradores e a estrutura dental vem sendo inves-
GRÁFICO 1 – Valores mínimo, máximo e média obtidos
para os grupos G1 e G2 quanto à resistência adesiva (MPa).
GRÁFICO 2 – Desvio padrão e erro padrão para os grupos
G1 e G2 (MPa).
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teinização com hipoclorito removesse completa-
mente as fibras colágenas, permitindo o surgi-
mento de uma superfície altamente mineralizada
com características semelhantes ao esmalte
(SAKAE et al.11, 1988).
Apesar de alguns estudos de Microscopia
Eletrônica mostrarem que a desproteinização da
dentina com o hipoclorito de sódio (NaOCl) au-
menta o diâmetro dos túbulos dentinários expos-
tos pelo condicionamento ácido prévio (PRATI
et al.6, 1999; TOLEDANO et al.16, 2002), o que
seria favorável para o aumento da força de união
dente/restauração, este efeito não foi observado
neste trabalho.
Os valores de resistência adesiva frente ao teste
de cisalhamento, pelo contrário, revelaram-se mais
baixos no grupo tratado com o NaOCl (conforme
os dados dos Gráficos 1 e 2); o que corrobora com
as pesquisas desenvolvidas por outros autores
(INABA et al.3, 1995; PERDIGÃO et al.7, 2000;
YAMAUATI et al.20, 2003). PUCCI; ARAÚJO9
(2005) verificaram que a desproteinização da super-
fície dentinária com hipoclorito de sódio a 10%
diminuiu a eficiência dos sistemas adesivos, porém,
sem significância estatística. Por outro lado, De
SOUZA et al.1, 2005, e SABOIA et al.10, 2000,
obtiveram melhor comportamento adesivo em su-
perfícies dentinárias desproteinizadas, em virtude
da presença da acetona na composição dos adesi-
vos. Estes autores acreditam que os adesivos que
possuem acetona têm maior penetração nas super-
fícies dentinárias e, assim, maior resistência adesiva,
o que justificaria os menores valores obtidos no
grupo desproteinização, uma vez que o Adper
Prompt L-Pop apresenta água em sua composição.
As fibras colágenas expostas pelo condiciona-
mento ácido são responsáveis pelo embricamento
micromecânico quando embebidas pelo sistema
adesivo empregado, formando a camada híbrida
descrita por NAKABAYASHI et al.5, em 1982, o
que confere a resistência de união da restauração
à estrutura dentinária. Outra hipótese para os
resultados inferiores de resistência adesiva para o
grupo tratado com hipoclorito é o fato de que o
sistema autocondicionante não tem a acidez ne-
cessária para permear uma dentina que já foi
atacada pelo ácido fosfórico e NaOCl, pois esta
dentina se aproxima das características do esmalte.
Como mostram os resultados dos trabalhos de
STRUKOWSKA et al.13, 2002, o comportamento
dos autocondicionantes em esmalte é ruim.
Outro fator bastante relevante, observado tam-
bém pelos estudos em MEV, é que, com o aumen-
to do diâmetro dos túbulos dentinários promovido
pelo condicionamento ácido convencional, há uma
diminuição da área de dentina intertubular; e esta,
é sabido, ser de grande importância no processo de
adesão à dentina (PERDIGÃO et al.7, 2000). O
hipoclorito aplicado após esse condicionamento
provavelmente removeu a camada superficial de
fibras colágenas expostas e disponíveis para adesão.
Na seqüência, o sistema adesivo autocondicionante
aplicado, não encontrou um substrato favorável,
sendo a provável causa dos resultados inferiores de
resistência adesiva.
Além disso, conforme o estudo de
GWINNETT et al.2, em 1994, a integridade das
fibras colágenas e o estado de umidade da dentina
exercem um papel significativo na obtenção de
uma resistência adesiva satisfatória. Como o
hipoclorito removeu as fibras colágenas e a umi-
dade natural gerada pelo fluido dentinário não
estava presente por se tratar de um estudo in
vitro, novamente o resultado final do pré-trata-
mento dentinário não foi favorável à adesão para
o sistema autocondicionante. Contudo, talvez seja
necessário maior acidez do sistema para permear
uma dentina mais mineralizada, com característi-
cas mais próximas do esmalte.
Portanto, é interessante a possibilidade de
utilização de sistemas adesivos autocondicio-
nantes, que apresentam uma técnica de aplicação
menos sensível, embora a preocupação com rela-
ção a estes sistemas adesivos não deva ser associ-
ada à fragilidade ao conteúdo orgânico da dentina,
ou seja, com a remoção das fibras colágenas.
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CONCLUSÕES
Concluiu-se que a remoção do colágeno dimi-
nuiu significativamente a resistência adesiva para
o sistema adesivo empregado.
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